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SW'	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10830-004=3/92-41
LADS/ 

Sessão de 05 de dezembro de 1995	 ACORDO NR. 101-89.185

Recurso nr.: 89.840 - PI c=i'SFAT I IRAMFNTn - PX =1: 1 991 == 1992

Recorrente : 3 M DO BRASIL LTDA.

Recorrida : DRF EM CAMPINAS - SP.

PIS/FATURAMENTO (DECRETOS-LEIS 2.445/86 e
2.449/88) - Declarado pelo Pleno de Turmas do
Egrêg io Supremo Tribunal Federal a incontitucio-
nalidade rl.,-;=.p,= diplomas (RF-14P.754-2-RA:
RE-161-474-9-BA: RDE 161.3:00-9-RJ), não há como
formalizar-se a exigáncia com fundamento nas alte-
raCbes prescritas naqueles diplomas

Visto=„ relatados P, discutidos n ,--,... presentes autos cÈe

recurso interposto por 3 M DO BRASIL LTDA.:

ACORDAM o ,---.. Membros da Primeira Cámara do Primeiro Con-

selho de Contribuinte, por unanimidade de votos, dar provimento ao

recurso, nos termos do relatório e voto que passam a integrar o pre-

pnte Julgado

Sala das Sessbes, em 05 de dezembro de 1995

_ 7,,,,,--;---------------------'-
..-- JiTSON PFdEIRA KO rr--SUES - PRESIDENTE E RELATOR

FORMALIZADO EM: '
I f%:. v " N 1996

Participaram, ainda, do presente julgamento, os seguintes Conselhei-

ros FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, JEZER DE OLIVEIRA CANDIDO, KAZUKI

SHIOBARA, RAUL PIMENTEL, CELSO ALVES FEITOSA e SEBASTIMO RODRIGUES CA-

BRAL.
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10630-004.733/92-41

RECURSO NR.: 85.840

ACORDO NR.: 101-89.185

RECORRENTE : 3 M DO BRASIL LTDA.

RELATORIO 

A CIA 3 M nn BRASIL TDA., inconformada com; a d=gl=n

de primeiro grau proferida pelo Delegado da Receita Federal em Campi-

nas (SP), recorra PA. este Primeiro Conselho d= rgntr i buint=s, visando

reforma da ri= g j.='Ng r=corrlda.

A =xigÉn g i,g.1 r.rénitg tr li-•.utár ig =gnr=

Pis/Faturamentg , = seus ,=,gr==cimg= 1=gRis relativo RO p=riodo de 02/91

a 06/92 cuia incifincia está prevista nos artigos 30., alínea "b", da

Lei Complementar nr.	 i7 	 4o., letra "b", parágrafo lo. letra

e artigo Se. do Regulamento rig Fundo de Par t i g- i pag o para Px=rug:an

do Programa de Integração

A =xig6nr- i a da CONTRIB i lIÇA0 PARA O PRWRAMA DE INTEGRA-

CO 'SOCIAL ==-1-A fun Aamena n =;=. norma= Po ,Irt l o. do Decreto--lei nr.

2.445/88- dc n Rrt l n rin Decreto-- l= i nr. 2.449/Sq . n,-- grr= gu= =====

diplomas legais que, inclusive, substituir~ n chamado PIP',IREPIOUE (5X

sobra o T RPJ devido ou como == devido fos==), por um percentual sobre

receita operacional, alterou o= prazos de r= golhimento, passando de

semestral para mensal etc.): foram jul gados inconstitucionais por vá-

rios Tr i buna l = Reg i ona i s F=P=ra l =, pelas três Turma= do Colando SUPRE-

MO TRIBUNAL FEDERAL = pelo próprio Plano rgmg == compra com a= trans-

cricó-as das =m=nt=i= r1ns julgado= ria CORTE Pz5 1PREMA, verbis=



ri
1*.g
:O
el
211
O	 111.-..4-'ne„

Z	 '*1q1riíliq'6.;'..
::TJ
ii

I--,
O

P.	nu

	

..) t:EI rt rr a a f...4 ti ...3 ri “1:3 >:: D.1 o Kl ..C.i .41 .3 il	 a i,,, O. r .,)	 In Ri Ri	 a :3 9	 1:3 ri :	 1	 3:1	 2

	

'-'. 'D C.1 rz ai O 1-4 O nk' 0 rz 51.1 ui	 I'D 	 "i 1-.•	 rD ..ir., .1)., h	 Ci	 :1	 III 9,1 1- 1-	 M C) rci	 Co	 ui
Iri ...	 "l	 O	 9.	 rEi -ri	 :147 ru	 13	 iil	 r.m	 133	 4:,	 .....	 r i'''","	 "1 :3 :"3	 Z ::a'	 -13	 rn	 _1

55	 1-n-O	 .,	 UI	 "0 .41	 tti	 "I ,-,... 1.....,	 o	 7,,,	 .7,	 1.,• 	 ,,	 4.2, 1,....1	 tri	 !::::	 ai	 1 ,--1	 ai ir l	 I", '	 "I	 I". --1 M	 n	 O	 2:1
L.:1 	 '91	 g'	 n rEi ,,	 0. "ti	 C:. ......1	 ,,,r3 :::1	 rt rf	 t--4	 1,.., rjj O	 ,.0 ::CI Z,	 ;,-	 "ti	 o	 o

(D "ri ,--- ,,,, 	 :::1 rti O. ri. -c.1 ED	 o in	 CL 	 FW	 .	 1.,r1 I") '.	 ri	 i-i. i-i . ui	 ..i,	 Di	 i	 CO ,'"i ""4	 CO	 •M	 o	 CJ
'-, 1.: M	 O n al ri) O rti UI :1, P .	 rn al ..N	 cei	 e.") ..N (3	 O	 r+ 1•""'	 CO tr.1 1"	 r,p	 Ci	 z>

10	 Cl" ...z.-...1	 "i	 ri a	 12, ri- ,'',;) (n a	 .r., 1.,. ,,,	 dr.	1	 :".1	 :3	 rz i...i . "Ii	 i	 0., 13 CL ("3	 :-.	 I:: .0	 ci	 W-,	 z_n
l'-' FD "O 'H, iti	 1 (ti (3., O ai "1 iti M P .	 r..,11 :3	 0	 h...) 14. il iil	 i•-n . r.i (0	 NI r."..' CI O	 1.,..1	 M	 E:
P . :ri '1 1',Z, ri- (") 10 1 111 ,1 ..,	 P.	 In ri- -1	 ri t"i	 ...0	 I	 "i rD ri-	 .41 fli til ,--.1	 cc ia :,-;,1	 1.,,,,/ ..n	 0-.1	 -L.	 m
o rt, ri) 5.-. O I..I./ ri" 1_'•"' I ri- ri ec n i: D.1 rD rD 0 O	 1:,4 ;O P .	 P.	 !le TI r1) -1	 M 1- .4	 ri.	 2:. "..I2 C. -,'.	 UI	

o	 z

tu 0.1 ri ici O -I O !", 1- , 'i (ti 5. o :3 a 1,0	 :3 3.	 -.-. i-0, o" H., ri-	 Q r.1g I fli	 Cl P . ri- ""i	 ri c3 (O	 a	 R	 5-;'
Ci.	 11) (ti	 i	 rt ul	 r.0 O "I I-' : :1 ta. C,I rIP KJ IA r+	 .	 (".1 1::: -.13 r,::	 O < ri-	 o -I F..,	 1:::::1	 '42"„	 f)
1.11 CL ra., n I-, tu	 i	 tu ,iii IA Ci tu ri ..	 ri- - .i	 1,, CO ri	 a	 D.1 o	 :3 Cu P ., Cr	 :?:	 (.0--,	 c).k.

ci rii III rD	 1,--, ai	 rt ri (N, , ré	 ri -I 	 i-J, 1.4.	 a ..iii rÁi 1...i ,	 ti	 _	 ',i IA O' r.:.	 ri:i -0 --i	 xl	 z
-1:, :3,	 H , Ct. al	 :3 i.,,,. ri , rD 1-1, tu	 1-1. 4 ri' O"	 rD De ..ii	 (3	 11 .12 11	 ,,	 ..	 r,,," 1.....	 .4 2> 1-4	 ,,	 33

:I J.) ri- rf Ifl ..0 P . In O ri- ru Ui ri, 	.-. tu ...0 o. O.	 Cl	 :3 P. Ri r....". ()	 r+ 41	 1-'4 '.73 --I	 a-
to ri rti o	 R. tn 	 o "i	 !:-.: 1H, In . "	 ri P •	 C',..t 	 .0 lb	 .,,I3 1.11 r„LI 	 ',	 Tir 	 M O DR	 --I ;I::., r:	 1,...,.	 c

n	 ...'/	 513 51.k é''' P ' In n r.: --I,	 P. Mr1	 r..1.1	 r. i'''''	 Cr- In 1.-	 ,,,... :3 iii o	 c,	 ri	 o	 E
„Cl a 1 (1..	 9 0 N (3 P• 1 TI ai- a ci af..'	 :::( -c, rri 1..4.	 ,13 I) P , :::::1	 '.....1 ri.	Cl O i,-i	 r.:O

131 C..I..r.....'. O In ri -ti a a .	 tu o ri P ' ',I	 ri 	 :3 Cl	 (li Ri	 1.1.	 -,,...	 -4, 111	 :-,,j (ri (ri -(.,:i	 I....4 	 c	 i....4	 u)
ri)	 iii	 rD	 .,	 "..1	 -,,i	 1 , , I.e • 	 "1	 P• :1	 1,11	 i•-n 	 til	 P' "1 'C',1	 UI	 y	 1...1, lw, Fo.	 :::1	 ai	 o,:i "ti -,i-?,	,.....,,

.41	 ..:ci	 a rD irt ri- Ri	 Ri Ri "(3 :•ei r i.- k"' `O '".! ai -1 o.	 :3 ri o	 ,-.L. a „	 -I	 Z l"^1
.r.te I.-h rii, M I...) rr.1 r+ n (3 ..c3 r+ P . 1,-, 'I ni t .J ...0 1.-.. ai	 O	 (1)0)	 o 1.1,	 :1::1 1...,. Dl al	 :I> (n
(3 ril	 h	 ,h	 rti l'''' 	 r:-... 	 tri	 r:	 CO a -ii	 ...	 r+	 r+ Cl (1	 .....4 rs 01

h	 a 1.- ..r.,,,	 :::3 "o g rD 1.4 '	 'O ra. - ri. ai 1:11 Ri	 1:1 to	 "i tu ai	 (",.,:. (I) .9 0	 i"'4	 3>
l""4	 rD -0, 	 ED ID 1- tu 1-, Cr ri -I rilp .4. ai ..,	 a	 1--	 :,:i	 r",...	 '::1	 Ci	 i:::,1 ei	 ei

---I	 CO C.,11	 0,1 P . r+ W 1::. C1 rtI J CO	 0)0	 ;3	 a o-	 g (3.. ei	 1-..i, 1 .-1-	 -ri	 :1> M -.1	 ,...4
o. i	 al .,	 ri	 t :3 rt)	 r+ „. rh ri .	 O u 	 -C.1 r11 O	 rD tu I'D	 Ni C1 0.0 i""4	 1:1 Cl h	 l'od

eJ	 1.:1 ......I it1 O rti ili -1 ri Cl Cl 111. P' ,..I ".1 C.°.	 1:1t.,,..., 1,. 4 .1 til	 :1 111 1"1	 C.,	 JO O	 M ,Z1	 1:....1
a 1-- r...11	 :".1 ::I	 1.''' Ci " h	 "n tu Lr] O. ri) -4,, 1	 1::.4 CO (.1,1 	 ri-	 "I	 ',.., -o r. .,	 h	 M Ui	 ,,,,,

el rj 1. "'' 4 I....) Ui r-1" I.-' r..0 :1	 LIJ I.-' •	 4 ri)	 O C:.1	 C	 ..t: zg	 C1 Ei rD	 1...,,, rti ri)	 .H r..,11
L ri ..,	 h	 ri rD rD I.... r+ °Cl	 ri" ri -	 riii 1..."' 1 1.(1	 st,	 ft	 1:::1	 MJ ri-	 1-.,• (-.., r...... In	 C:1	 i	 KJ
I::: cn ai	 4 i.J.	 LO	 1 O O. C.1 ri	 O" :,-) I	 tu rt1	 :1 ri- C)	 ,Ci O O .r.:	 CO 1-.1	 I
.	 ....1 "I "o 4 ri- -h 0.1 CL P . "I rti '..,	 'O li ri iti 0, r.0	 CO	 .-., ri	 O RI, I	 O	 ALI)

"TI I rD ...0 r. r..: 1-- ai rs	 tri	 tri 	 ti VI 1.-.• g	 rri .- ri" I	 1 1 I.--'	 'L.--' co	 r
o..0	 ui 1.A	 ri :3	 ui r; 1-,,, ri. Dl O r0 O	 0.1	 ,V1 ITI 01 r0J km, rti	 ,,	 5.: n1 rD	 Hl iz.1
rD	 rD o	 i''''' [1 ri"	 i-J, Di 1.....	 1..., o isi Di 0.	 ae ...:3 '1 r+	 ai 0,1 1.0.	 "Cl 0.1 1,11	 kW I,:.

:3:1	 C.L O W (O 4 In VI ''.,1 a. ..,. .	 r+ 1,-, Cl ri	 CJ III r).1 C)	 r+ in h h	 1 I.' . ri-	 Lr)
M O -1.`,1 ri) O Ct. "I 1-4, DR O Ri rh o.....	 p. ri, IA rt)	 :.1 "I 1.11	 P.	 111 1.11 "I	 In

O 1."-'	 UI C)	 :..1 C1	 Cã. VI D.I	 r+ rD	 1..,1 r+	 !	 < .f.1 P .	 ':I:1	 fli	 1'...:1 :I>
CO 'Z.)	 rD 1,-, I.."' In Di Ti	 rD tu Ci. ri INJ 1.... "I	 l'""1	 ..,	 0.1 51.1 I. --'	 (i r: '..:::.1	 O 1-, ni	 ,I	 :31
h	 ".1 n :3 ,L0 1-,,	 1.4' r.0 Lm	 r0 tu 4 ri LU tO :•./	 ru	 ili ta	 1.3.1 ri)	 .r..., H	 .

tu tu. CO El O Q. ifi ri ri- tu	 .	 1.-,, g 1'0 r+	 "Ç	 1.4.	 --	 ci	 -1 -i 1..-
C,	 1,11 "I o-.1 Eil c) ()	 n 51.1 o ril a f....'^.. o	 n c13	 DP Cl. tn Dl	 Ui 0,1 tn	 ".9 ili ri.	 Lu
h 1... o É.'' "h	 ti	 I..	 o 0, :3 tu -1 illu'.	 i-•	 1 .C.:: IA	 l''''' O 0)

O	 ri) tu	 -o ruo-Q.	 til	 .	 w	 rei-.1	 N	 Di	 11- ri- 1- .	er 	 a	 M :I>
(Á 1.

▪

	,-	 a	 "I I',J) 5."... 	 Ith "T.:1 ri ri) ...ci 1,- 1--, ri- ui	 r+ Kl	 h	 lj ec	 5..'	 i'D	 ..,',....
. n Q. O	 ri-- ri-	 t..9 é-1	 --I IA	 rD o fi	 1.,.. ;o lu .	 li-'.	 n1 Q.	 ,-.1

..lià ri O n 4, .	 ri- 	 :::J	 (.13	 "11-	 1/1 1.(3 ui r..ie	 (..A M ,S	 -1:iu	 ui 1...i• 1....., 	 w 1:11	 1.3.1	 l',3 rri

......1 .1	 1,-, O	 Ri	 I..... Im	 (ri .0.	 O	 I."' •	 1	 O	 ,1	 ai.. 412 	r,11 NJ	 1..J.	 IL.-, 111	 C)	 .	 :1.1
'O ..1"..2 n --1 tu -I	 -1 n o /.3 a -.„	 cr Dl I.,	 O	 ri" 1:31	 0.1 O,	 .,1.á 1,,,4

0.1 .. 1 1 I -1 9 01 RI Ri	 (3 III *:-.,,i VI X.1	 1--i rD rt.1	 11', '.:1 1.,.	 < ili	 "Ti 4, a	 ..r.ii C3
lo ,..() rti 1.,, tu tu rI1 ti tri In "I i'' '''',I O (II	 r,.1+ I.J. (..)	 Cr, •91 n	 o, Ri O.	 rii P, ri	 .,.0 XI

h	 1	 1	 1	 11--,m, 	RI,	 I'D	 1	 1"	 C710,1 11111	 "	 .	 0,1	 RI	 Di	 ,gi	 ri..1	 i	 i	 1



4~,
MINISTÉRIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES
•

PROCESSO NR. 10830-004.733/92-41

ACORDO NR. 101-89.185

- NATUREZA JURI nT2A - DECRETOS-LEIS NRS. 2.445

E 2 .449/88 - INCONMITUCIONA I InADP . Programa de Inte-
gração Social - Disciplinada por Decreto-lei. A teor da
jurisprudOncia sedimentada do Supremo Tribunal Federal,
o PIS tem natureza jurídica de contribuição. Assim,
descabe perquirir do envolvimento de normas tributáias,
sendo que o objetivo visado com os recolhimentos afasta
a possibilidade de se cogitar de finanças publicas. In-
constitucionalidade dos Decretos-leis nrs. 2.44, de 29
de junho de 1988 e 2449 de 2 1 de julho ris 1988. Pre-
cedentes : Recurso Extraordinário nr. 14R.74-2, rela t a-
do pelo Ministro Carlos Velloso e julgado pelo Tribunal
Pleno em 24 de junho de 1993". (Ementa do Ac. da 2a. T.
do STF, RE nr. 161,00-9-RJ, publicada n=1 PsçN'o I do
Dali de 10.09.93, pac. 18.361)."

Fundamentado nesses decisórios do Supremo Tribunal Fe-

deral, este Conselho tem rejeitado a sxi géncia da contribuiç5Xo para n

PIS em procedimento de olloio fundado nos aludidos Decretos-leis, ten-

do em vista o sequintsJ

a) embora as decisbes do Supremo Tribunal Federal pro-

feridas em Recursos Extraordinários não tenham efeito "erga ommes",

são definitivas e irrecorriveis, ià que provindas da Suprema Corte da

Justiça;

b) se, de um lado, em nosso sistema jurídico, a juris-

prudência não obri ga além dos limites objetivos e subjetivos da coisa

julgada, sem vincular os Tribunais Inferiores aos julgamentos dos Tri-

bunais Superiores, temos, por outro lado, que em casos semelhantes ou

análogos, os procedentes desempenham, nos Tribunais ou na Administra-

ção, papel de sionitirati.vh relevo;

c) a própria Administração Federal, através da Consul-

toria Geral da República, tem reafirmado, ao longo dos tempos, o posi-

cionamento de que e hrientação administrativa não há de estar em con-

flito com a jurisprud~cia dos Tribunais em questbes de Direito.
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A proptieito, o Parecer C-15, de 13/12/60, não revogado,

Ao Coneu l tnr Gera l da República, Dr. Leonardo (lesar de Miranda !ima

Filho, iA recnmendava ao Poder Executivo não prosseguir "a vogar con-

tra a torrente de decieNee iudi ni ais", conforme realça do trecho do

mencionado Parecer a seguir transcrito

"Se no entanto, através de sucessivos 3uldamentos, uni-
formes sem variação de fundo, tomados à unanimidade ou
por significativa maiioria, expressam os Tribunais a
f i rme---a d e seu entendimento relativamente a determinado
ponto de direito, recomendável será não reflita a Admi-
nistração, em hipóteses iguais, em manter a sua posi-
ção, adversando a jurisprudncia solidamente firmada.

Teimar a Administração em aberta oposição à norma ju-
rieprudennial firmemente ee taelenida, cnn e n i ente de
nue seus atos enfreraln reforma, no nnnto pnr parte do

Poder jIudíniárin, n5.11n l he rendera me,ritn, mas
tioin, rim ri eem dúvida. Fa7., -i n ee4 alimehtar nu anree-
cer litíciosa, inutilmente, roubando-sé, e à Justiça,
1- empn utili-7Avel nas tarefas ínr!J31.	  que lhes cabem.
como instrumento de realian'ãn do interesse noletivn."

d) or i entação idntina, foi dada pelo Tribunal Reninnal

Federal - la. Região, em 30/04/94, no Ac. 9401.11819-MS, "ín verbis"

"A decisão do Supremo Tribunal Federal, ainda que em
Renuren Fxtranr~ar i o, den larando a innnnet i tuninnali-
A de de uca norma, neve, na verdade, nnr ouesto de

ser obedecida pelas
administrativas e judiciárias, em ra.---An de ser a

Corte Rue dà a última pala,r-
ou não de uma lei. Não se deve, assim, .EF	 que u
Senado eyercite a atribuição pré-	 52, inc.
X, pare não ounprir a j.e	 puff =Jonstitucional."
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No rET	 .• • • • • •Tuntar n R rannrran±a rait 'ara aa. ra---Naa JA

daduzid	 • •• . 	 da, :1• dc.-.aCãn, confnrwa a seguir se relata

a) -.• nua --=-Nn infundadas varAn-s dns arnumantna alanr-adoa

da derisão do Sr. Delegado da Receita Federal de Campinas, em face de

rI =r-io dr: STF noe autne do RE nr. 148.754-2/RJ, que declarou inrnne-
titucioneiie n== .-- Decretos--leis nrs. 2.445/88 e 2.449/88;

b) - que o Mandado de Segurança impetrado em 10.01.78,

contra n gerente da caixa Economica Federal fez coisa .julgada tanto

formal como material contra o ente, CPF, que era competente para ar-

recadar o tributo. F que n fato d:-== n Decreto-lei nr. 2.052/W, ter

substituído o auto competente que passou a ser a Uniãn Federal nr-, po-

de atingir a coisa julgada.

c) - que não há qualquer lógica jurídica na decisão ad-

ministrativa quando afirma que a decisão judicial somente vincula a

parta vencida no raso a CF.F. que era a parte legitima na epnr-a, para

arrecadar e fiscalizar n PIS.

H) - que o mérito da legalidade-da incluso dn IP? a do

ICM na base de ralrulo dn PI cí, In" devidamente analisado por i-nrA as

instâncias julgadoras competentes e que se decidiu pela procedância

dos argumentos da recorrente.

e) - que R-.=. supostas diferenças decorrentes da não in-

clusão do ICMS na base de cálculo do PIS levou a fiscalização a incor-

rer em grau erro porque faie 4-réditos estariam extintos em face da

decisão judicial ter transitado em iulgadn.

,
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f) - que obteve, conforme documentos que consta aos au-

to-A, A .=- fls. 7 a 9	 ade de Man fg ,,tdn de Sequrança der. i .-Aão fP-IvorA-

~, peLR	 Turma do TFR, que reconheceu mão ser esioivel a inclusão

TrMS na base si=== rAirulO do P rr!= 	 pnr isto no Dode a divida ‘=--er

brada

Fina1;e-nte ped pela Impro r-ee	 da exinnria

E o relatório.
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VOTO

Conselheiro :EDISON PEREIRA RODRISUES, Relator:

O recurso atende o= requisites previstas =m lei, inclu-

sive quanto A 1-_5551_,.tividad==

Trata-se de diferenças referente ao PISIFATURAMFUTO,

cuja =xigéndia, deveu--se A no indlu=Ao do ICMS na base de cálculo-, no

p=r i ndo d= 02/9 1 R 06/92, conforme relatado = fl== 1 onde fizemos

constar também, a base legal que albergou o lançamento.

Relativamente ao argumento de que a decisão judicial

obtida em sede Mandado de Segurança teria feito coisa julgada, =nu

forçado a concordar = Porém, a açAo mandAment=1 teve eficácia juridica,

somente entre == p=rt==, no d==o a CFF = = recorrente = Trago A dol=dãn

o= ensinamentos do eminente Professor Ovidin Batista Silva assim ex-

posto= n= sua obrar

"i) Finalmente, cabe-nos examinar o que se denomina
em doutrina limites objetivos da coisa julgada. guando
aludidos aos vinculo= eventuais que a sentença pode e=-
tabelecer relativamen te =o= terc=iro=, falamos =m efi-
cácia da sentença, ou eficácia reflexa da sentença;
agora guando desejamos investigar =eus limites nbi=ti-
vos, referimo-nos não a limites da sentença, e sim a
limites da coisa julgada= A razão de uma tal distinção
6 =jmpl==. A = =nt=nça, =nqn=ntn coisa julgada jamais
poderá atingir aos terceiro=, que somente poderão ex-
por-=e a suas eficácias naturai=. LOW", seria impróprio
aludir à eficácia da coisa julgada perante o= tercei--
ros a , uma vez que esta proposição não teria conteúdo
real."



MINISTÉRIO DA FAZENDA

‘kERW'	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10830-004.733/92-41

ACORDA() NR. 101-89.185

Assista, pois, razão à autoridade de ia instência
quando afirma à fls. 90/91, que o "writ" não é concedido contra datar-

minada autoridade para surtir efeitos contra outra que não participou

da relação jurídica processual fls. 91. Era outra R autoridade doatora

A qual foi dirigido n Mandado, a esta somente poderia sofrer os efei-
tos do ato mandamental, sob pana da ocorrer a ilegitimida de passiva.

Por outro lado, do adórdãn prolatado dela Ae— Turma do

entãn Tribunal Federal da Recursos, em 04.12.85, fls. 79/84, n:An cons-
ta em nenhum parágrafo que a decisãn no sentido de excluir da base de

cálculo do PIS, o Imposto s/ Circulação de Mercadorias. O que consta,

claramente r4 n referido AdeirdãP , a fls 83 é R P--x ,- 111=n da hasa da
cálculo do PIS a o IP1 (Imposto s/ Produtos Industriali7adns).

A alaPação da Pua n= Decretos-leis nrs. .445/P8 a
2.449/88 são inconstitucionais, porque assim decidiu n PTF, penso que
procede haja v is ta que R exigndia HR contribuição ao PIP/FATURAMFN-

TO, no recolhida pala recorrente no período de Julho de 1 986 a daam-
bro da

A exigência da CnNTRIBUIçA0 PARA O PROGRAMA DE INTEGRA

CO SOCIAL está fundamentada nas normas do art lo. do Decreto-lei nr.

2.445/88 cid o art. 1o. do Decreto-lei nr. 2.449/88. Ocorra que essas
diplomas legais que, inclusive, su gstituiram o chamado PIS/REPIQUE (5X
sobre n IRP3 devido ou como se devido fosse), por um percentual sobra
a receita nparacinnal, alterou os prazos de radnlh i.mantn, passando da
semestral para mensal etc.): foram jul gados inconstitucionais por vá-
rios Tribunais Regionais Federais, pelas três Turmas do Cniendo SUPRE--

NO TRIBUNAL FEDERAL a pelo próprio Pleno como se compra com as trans-
dr i diNea das ementas dos julgados FJ R CORTE SUPRE MA verbis:

-
"FMPNTA: enNPT1TUrinNA 5 . ART. 55-11 DA PARTA ANTFRTOR.
rnNTRTBiurAn PARA n Plo ct . n r=nRFTnR-FLP, 2.445. F 2.449,

[DE 1988, INCONSTITUCIONALIDADE.
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ACORDA° NR. 101-89.195

consti tu ei nna l i rl ade dos Decretos-leis nrs 2445 de 29
de junho de 1988 e 2.449, de 21 d e julho de 1988 Pre-
cedentes: Recurso Extraordinário nr. 14G75#-2
 pelo Ministro Carlos Venoso e julgado p elo Tribunal

Pleno em 24 de junho de 1993". (Ementa do Ac. da 2a. T.
do STF RE nr 1613OO-9-RJ publicada na c--",eeNe I rin

DJU de 10.09.93, pág. 18.361)."

Fundamentado nesses decisórios do Supremo Tribunal Fe-

deral, este Conselho tem rejeitado a exigência da contribuição para o

PIS em procedimento de ofíciofundado nos aludidos Decretos--leis , ten-

do em vista o seguinte;

a) embora as decisbes do Supremo Tribunal Federal pro-

feridas em Recursos Extraordinários não tenham efeito " erga ommes",
são definitivas e irrecorriveis, já que provindas da Suprema Corte da

Justiça;

b) se, de um lado, em nosso sistema jurídico, a juris-

prudência não obriga além dos limites objetivos e subjetivos da coisa

julgada, sem vincular os Tribunais Inferiores aos julgamentos dos Tri-

bunais Superiores, temos, por outro lado, que em casos semelhantes ou

análogos, os procedentes desempenham, nos Tribunais ou na Administra-

ção, papel de signiticativn relevo;

c) a própria Administração Federal, através da Consul-

toria Geral da República, tem reafirmado, ao longo dos tempos, o posi-

cionamento de que a orientação administrativa não há de estar em con-

flito com a jurisprudência dos Tr i bunais em euestbes de Direitn.

A prOpó =",itO, n Parecer C-15, de 13/12/6O, não revooado,
do Consultor Geral da República, Dr. Leonardo Cesar de Miranda Lima

Filho, iá recomendava ao Poder Executivo não prosseguir "a vogar con-

tra a torrente de decisbes judiciais", conforme realça do trecho do
mencionado Parecer, a seguir transcrito:
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ng"	 MINISTÉRIO DA FAZENDA	 3

~j,W	 PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10830-004.733/92-41

ACORDO NR. 101-89.135

De todo o empmsto, voto no sentido de anular a exidÊn-
ri=„ fisdel c-5m fede da incon*=.fitul-iona l idade dos Decretos-leis nrs.
2.445/RR, 2.449138, --=-em prejuízo da formalização de nova exicÊncia.

1---Ir==,=Ã1-=a ( riF), em 05 d-n= dezembro dP., 1995

ED-IáN PEREIRA	 RELATOR
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